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Nuno Mascarenhas  
em liberdade  
e sem acusação

PAVILHÃO ANTOINE VELGE VAI SER O GRANDE PALCO DAS CELEBRAÇÕES

Vitorianos comemoram  
113.º Aniversário esta segunda-feira
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Quinta do Conde
vai ter plano
de mobilidade
urbana 
sustentável
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Mais autocarros de ligação a 
Coina, melhor funcionamento 
dos transportes públicos e 
condições de segurança.

Hortas sociais
do Seixal 
ajudam 
comunidades
em risco 
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A autarquia seixalense investiu 
quase um milhão de euros em 
pouco mais de dez anos em 
espaços para multifunções.

O presidente da câmara de Sines diz-se “inocente”, depois de seis dias detido 
e após o juiz do Tribunal de Instrução Criminal o ter mandado para casa com 
Termo de Identidade e Residência e sem apontar nenhuma acusação.
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CASO “INFLUENCER”: TIC DEIXA CAIR CORRUPÇÃO

A Expo Fish atraiu 80 investidores  
e importadores, numa atividade que  
o ano passado valeu 1,35 milhões  
de euros.
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OPERAÇÃO “INFLUENCER” SEM PRISÕES PREVENTIVAS

Nuno Mascarenhas  
diz-se inocente

Presidente da câmara de Sines saiu com termo de Identidade e Residência. 
Não vai renunciar ao cargo camarário e diz que está empenhado em trazer 

mais gente e empresas para o concelho. 

APÓS SEIS DIAS detido para prestar 
declarações no âmbito da operação 
“Influencer”, o presidente da câmara 
de Sines, Nuno Mascarenhas, saiu em 
liberdade, embora sujeito a termo de 
identidade e residência. Em declara-
ções públicas prestadas na terça-feira, 
o autarca assegurou que vai continuar 
a desempenhar funções e garantiu 
estar inocente relativamente às acu-
sações de corrupção passiva para fa-
cilitar o licenciamento, na cidade, do 
centro de dados da Start Campus.

Nuno Mascarenhas viu o juiz do 
Tribunal de Instrução Criminal, Nuno 
Dias Costa aplicar-lhe o Termo de 
Identidade e Residência, a medida 
mais ligeira decretada a cada um dos 
cinco arguidos que haviam sido deti-
dos. “Foram dias muito difíceis e mui-
to marcantes, com grande influência 
na minha vida pessoal e familiar”, re-
feriu o autarca, antes de salientar que 
se mantém disponível para colaborar 
com a Justiça na obtenção da verdade 
relativamente às acusações que lhe 
foram endereçadas.

O autarca, relembre-se, terá sido 
escutado pelos investigadores (uma 
equipa constituída por delegados do 
Ministério Público, por efetivos da 
PSP e peritos da Autoridade Tributá-
ria) numa ocasião em que, alegada-
mente, para facilitar o processo de 
licenciamento do centro de dados no 
município, estaria a sugerir que al-
gumas entidades e atividades locais 
poderiam ser subsidiadas. Sabe-se 
que terá solicitado 5.000 euros para 
apoiar a organização do Festival 
Músicas de Mundo e que, suposta-
mente, também teria sugerido que 
fossem atribuídas verbas para ajudar 
as equipas jovens de futebol do Vas-
co da Gama de Sines e para financiar 
uma instituição de carácter social 
não especificada.

AUTARCA DECLINA QUALQUER 
ILÍCITO NA GESTÃO AUTÁRQUICA 

Sem falar em nenhum destes ca-
sos e invocando o segredo de Justiça, 
Nuno Mascarenhas, afirmou que está 
“tranquilo e sereno, confiante de que 
a Justiça vai prevalecer” e convicto de 
que atuou sem qualquer dolo. “A Jus-
tiça decidiu nesta fase afirmar a minha 
inocência”, sublinhou, referindo ain-
da que ao longo dos dez anos em que 
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EDITORIAL
RAUL TAVARES
DIRETOR             

APÓS SEIS DIAS detido numa cadeia da PSP sem con-
dições dignas para acolher um ser humano por tanto 
tempo, o presidente da câmara de Sines, Nuno Mascare-
nhas, voltou a casa e aos Paços do Concelho com Termo 
de Identidade e Residência e livre de qualquer acusação 
objetiva.

Estes factos são claros e decorrem de duas decisões do 
poder judicial no espaço de uma semana. O Ministério Públi-
co (MP), que durante longo tempo logrou uma investigação 
quase de pés de barro no que aparentemente toca ao edil si-
neense, e o Tribunal de Instrução que quase ‘limpou’ as sus-
peitas vertidas no despacho do MP.

Neste entretanto, a imagem do autarca, que está no seu 
último mandato à frente dos destinos daquele concelho, fi-
cou manchada no espaço mediático, na comunidade política 
e junto da população que nas últimas eleições autárquicas o 
reconduziu com larga maioria absoluta. 

A par disto, como facilmente se percebe, a pessoa Nuno 
Mascarenhas e a sua família foram expostos a um sofrimen-
to monstruoso, cuja feridas não vão sarar assim tão depressa.

É verdade que o caso “Influencer” tem contornos que 
devem ser investigados até ao fim, no total apuramento da 
verdade dos factos e penalização da eventual culpabilidade 
dos suspeitos em conformidade com as leis vigentes. Mas já 
se sabe que o empreendimento investigativo deste processo 
está longe de ter cumprido os melhores quesitos. Desde logo 
a separação de culpas no âmbito dos factos. E, sobretudo, a 
proporcionalidade dos procedimentos que conduziram à 
detenção pirra de alguns dos arguidos.

O caso de Nuno Mascarenhas parece óbvio. Ainda assim, 
o presidente da câmara de Sines, mostrou-se digno ao não 
destilar o mínimo esgar sobre a tamanha provação a que foi 
sujeito. 

Aparentemente, o que está em causa é uma prática co-
mum - e justa no meu entendimento - no âmbito dos investi-
mentos empresariais. Lutando por um dos maiores projetos 
privados dos últimos tempos no nosso país, Nuno Masca-
renhas pediu contrapartidas para o seu concelho: 5000 mil 
euros para um festival; apoios para a formação do clube da 
terra e ajudas para um instituição de cariz social no concelho. 

Pessoalmente, tenho conhecimento de sobra que em 
muitas autarquias do nosso distrito, faz-se o mesmo. E bem! 

Para já, nada disto tem a ver com ultrapassar regras e 
procedimentos legais relativos a facilitar licenças e outros 
instrumentos camarários essenciais para a implementação 
do projeto Data Center, em Sines. A montante, em outra es-
cala e com outros protagonistas, aguardemos pelo desfecho 
das investigações.

Agora, finalmente, o presidente da câmara de Sines vai 
poder defender-se em liberdade e, mais importante, não ficar 
com o anátema da suspensão de mandato, como pedia o MP, 
na ligeireza arrepiante com que montou o processo e lidou 
com este caso em particular. 

Quase que diria que para compor o ramalhete dos alega-
damente implicados, tais como um amigo do primeiro mi-
nistro, o seu chefe de gabinete, um ministro, o presidente da 
APA e dois ‘poderosos’ empresários, faltava um autarca. 

Já nem me refiro às implicações que o processo teve no 
governo do país, com a demissão de António Costa. São con-
tas de outro rosário. Espera-se agora que a Justiça seja célere 
e que seja justa.  

A provação  
de Nuno  
Mascarenhas

exerce o cargo de presidente da câma-
ra nunca cometeu qualquer ilícito.

Sem manifestar qualquer intuito 
de vir a renunciar à presidência da au-
tarquia de Sines (está eleito até 2025), 
Nuno Mascarenhas salientou que, de 
momento, o seu objetivo no municí-
pio passa por continuar a atrair “pes-
soas e empresas”.

Também os administradores da 
Start Campus - empresa que através 
de cabos submarinos fará ligações 
intercontinentais e que ficará respon-
sável pelo armazenamento dos dados 
de algumas das mais importantes 
multinacionais mundiais -, Rui Oli-
veira Neves e Afonso Salema viram 
o juiz aplicar-lhe a medida cautelar 
menos gravosa. Tal como aconte-
ce com Nuno Mascarenhas ficaram 
apenas com o Termo de Identidade 
e Residência. Refira-se, no entanto, 
que a empresa Start Campus, também 
por decisão judicial, terá agora 15 dias 
para efetuar o pagamento de uma 
caução de 600 mil euros.

A instalação da Start Campus em 
Sines representa um investimento que 
poderá ascender aos 3,5 mil milhões 
de euros e criar mais de um milhar de 
postos de trabalho diretos. Para que 
fosse desburocratizado o processo 
de licenciamento, alguns dos argui-
dos neste processo, nomeadamente 
o consultor Diogo Lacerda Machado 
(apontado como o “melhor amigo” do 
primeiro ministro demissionário An-
tónio Costa) e o ex-chefe de gabinete 
de Costa, Vítor Escária, teriam efe-
tuado diversas diligências, nas quais 
também incluíram, entre outros, o já 
demitido ministro das Infraestruturas, 
João Galamba.

Vítor Escária e Diogo Lacerda 
Machado, que de início eram apon-
tados como os principais mentores 
do esquema de corrupção acabaram, 
no entanto, por não ver confirmadas 
algumas das suspeitas. Ambos estão 
impedidos de abandonar o país, ten-
do-lhes sido imposta a entrega dos 
passaportes no período de 24 horas. 
Ao último foi ainda aplicada uma cau-
ção de 150 mil euros.

“O juiz terá entendido que, afinal, 
as acusações formuladas inicialmen-
te pelos investigadores, não teriam 
a gravidade atribuída. Se houvesse 
fundamentação, tal como sugerido, 
que existia a possibilidade de conti-
nuação da prática da atividade deli-
tuosa, destruição de provas, interfe-
rência nas investigações e perigo de 
fuga, então as medidas cautelares 
teriam de ser bem mais gravosas”, 
admitiu ao Semmais fonte judicial 
contactada.

A operação “Influencer” implica, 
entre outros, o presidente da Agên-
cia Portuguesa do Ambiente, Nuno 
Lacasta, e o ex ministro do Ambiente 
e Ação Climática, João Pedro Matos 
Fernandes, de quem se suspeita que 
de algum modo também tenham par-
ticipado no processo de licenciamen-
to ilegal para a exploração de uma 
mina de lítio no concelho de Monta-
legre. Até ao momento nenhum foi 
constituído arguido.

Refira-se, por fim, que o lítio reti-
rado da mina de Montalegre (para fa-
bricação de baterias para automóveis 
elétricos) deveria, em princípio, ser 
transformado numa fábrica cuja loca-
lização esteve pensada para a zona da 
Mitrena, em Setúbal. 
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A SEGURANÇA nos três estabe-
lecimentos prisionais do distrito é 
periclitante. Quem o diz são as vá-
rias associações ligadas ao Corpo 
da Guarda Prisional. Afirmam que, 
à semelhança do que acontece em 
quase todo o país, também nas ca-
deias de Setúbal, Montijo e Pinheiro 
da Cruz o défice de guardas ronda 
entre os 30 e os 35 por cento.

“A verdade é que quase nin-
guém quer seguir a profissão. Em 
2022 abriu-se um concurso para 
150 vagas e, em fevereiro do pró-
ximo ano deverão tomar posse 
104 novos guardas, número que já 
não chega tão pouco para suprir 
as saídas que se vão verificar”, ex-
plicou ao Semmais o presidente da 
Associação de Chefias do Corpo da 
Guarda Prisional, Hermínio Barra-
das.

“Um guarda em início de carrei-
ra aufere 890 euros brutos. No final 
do mês, devido aos suplementos 
(parte deles nem sequer contam 
para efeitos de reforma) leva para 
casa entre 1000 e 1050 euros. Assim, 
é compreensível que ninguém con-
corra”, adiantou o mesmo respon-
sável, considerando que a seguran-
ça nos estabelecimentos prisionais 
nacionais pode ficar comprometida 
a cada instante “por falta de pes-
soal”.

O Semmais tentou saber qual o 
ponto da situação em relação às ca-
deias do distrito. Guardas prisionais 
contactados revelaram que “é cada 
vez mais difícil trabalhar” e que “só 

com muitos sacrifícios por parte do 
pessoal ainda é possível assegurar 
algumas tarefas em prol dos reclu-
sos”. “Há diligências no exterior, no-
meadamente junto das polícias, dos 
tribunais e dos hospitais, que reque-
rem sempre, pelo menos, dois guar-
das. Existem os acompanhamentos 
nos parlatórios, nos recreios, nos 
refeitórios. Essas são as tarefas mais 
difíceis de cumprir com segurança, 
porque quase nunca está disponível 
o número de guardas exigido. Mas 
há outras situações que não deixam 
antever nada de bom. Em cadeias 
grandes é recomendada a presença 
de um determinado número de efe-
tivos em cada ala, para evitar con-
flitos, tentativas de fuga, todo o tipo 
de distúrbios. Isso só já acontece em 
duas ou três cadeias. Nas restantes 
fecham-se os gradões e espera-se 
que nada de mais complicado suce-
da”, disse um dos interpelados.

MÉDIA DE IDADES DOS GUARDAS 
É SUPERIOR A 50 ANOS

A média de idades dos guar-
das prisionais é, de acordo com o 
estimado por Hermínio Barradas, 
superior a 50 anos. Esse facto, 
diz, é mais um contributo para o 
eventual surgimento de casos de 
quebra de segurança nos estabe-
lecimentos.

“Falta gente em todos os pos-
tos e os que ainda existem já têm 
idade avançada para o desem-
penho eficaz de algumas tarefas. 
Esta crise das idades reflete-se, 

Faltam cerca de 35 por cento dos efetivos  
nos estabelecimentos prisionais do distrito

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

Ninguém sabe quando fecham Setúbal, Montijo e Pinheiro da Cruz, apesar de já por diversas vezes ter sido 
aventada a possibilidade. Guardas prisionais dizem que a segurança pode estar em causa e apontam ordenados 
muito baixos como principal motivo da crise. 

sobretudo, nos setores de che-
fias. Há cadeias com metade dos 
chefes ao serviço, até porque al-
guns estão de baixa, e há outras, 
como por exemplo em Pinheiro 
da Cruz, onde nem sequer existe 
comissário (a segunda figura mais 
importante na escala hierárquica, 
depois do diretor). Os trabalhos 
que competem a estes quadros 
acabam, muitas vezes, por ser 
desempenhados por pessoal que 
está nos postos abaixo”, referiu o 
presidente da Associação Nacio-
nal de Chefias.

Por explicar aos guardas está, 
também, a demora na reestrutura-
ção do parque prisional. A mesma 
previa, já há alguns anos, o encer-
ramento de estabelecimentos como 
o de Setúbal. O destino do conven-
to seria um hotel mas, até agora, 
ninguém no Ministério da Justiça 
consegue garantir quando podem 
ocorrer as mudanças. Do mesmo 
modo ninguém consegue dizer para 
quando o fecho do atual Estabele-
cimento Prisional do Montijo e a 
construção, numa antiga herdade 
agrícola do concelho, de uma prisão 

de grandes dimensões (para alber-
gar os reclusos de Setúbal e Monti-
jo, e que serão atualmente cerca de 
300).

Já Pinheiro da Cruz, cujos ter-
renos são cobiçados por grupos 
hoteleiros árabes e chineses há 
mais de duas décadas, continua 
sem data prevista para encerrar as 
portas, até porque também nin-
guém sabe quando poderá ficar 
concluída a prisão substituta, que 
em tempos se falou que poderia 
ser no antigo reformatório de Vila 
Fernando, Elvas. 

Parque da Comenda equipado com novo mobiliário7DIAS
PJ DETÉM TRÊS SUSPEITOS  
DE RAPTO E OFENSA  
À INTEGRIDADE FÍSICA
A Polícia Judiciária deteve, segundo 
nota publicada terça-feira, três 
suspeitos de rapto e ofensas à 
integridade física de um jovem 
de 20 anos, mantido em cativeiro 
durante vários dias, em Setúbal. Os 
três homens, detidos pela Unidade 
Nacional Contraterrorismo, são 
suspeitos de um crime de rapto 
agravado e de ofensas à integridade 
física. Já foram presentes a tribunal, 
tendo um ficado a aguardar 
julgamento em prisão domiciliária e 
os restantes sujeitos a apresentações 
diárias e semanais.

NATAÇÃO EM ÁGUAS ABERTAS 
REGRESSA A SETÚBAL EM 2024
No próximo ano, segundo nota 
publicada pela autarquia na terça-
feira, Setúbal volta a integrar circuito 

mundial de natação em águas  
abertas, ao receber, a 1 e 2 
de junho, a terceira etapa da 
competição internacional World 
Aquatics Open Water Swimming 
World Cup 2024.  
A etapa no rio Sado deverá decorrer  
a partir do Parque Urbano de 
Albarquel, na zona ribeirinha da 
cidade, espaço que tem recebido  
este tipo de competições e 
que oferece condições para a 
realização do evento desportivo.

BISPO DE SETÚBAL PARTICIPA  
NA VIGÍLIA EM DEFESA DO SNS
O cardeal Américo Aguiar, bispo  
de Setúbal, é um dos participantes 
na vigília desta sexta-feira em 
defesa do Serviço Nacional de 
Saúde, junto ao Hospital de São 
Bernardo, revelou na quarta-feira 
à agência Lusa fonte da diocese. 
O prelado foi convidado pelo 
presidente da autarquia sadina, 
André Martins, para se juntar à 
vigília que decorre das 19h00 às 
24h00, promovida pelo Fórum 
Intermunicipal da Saúde, que 
integra os municípios de Palmela, 
Sesimbra e Setúbal.

Já começou a ser instalado o novo mobiliário no Parque de Merendas 
da Comenda, com vista ao regresso da utilização pública daquele 
espaço, anunciou a câmara de Setúbal, quarta-feira. A aquisição das três 
dezenas de mesas e respetivos bancos, assim como seis churrasqueiras, 
representou um investimento de 35 mil euros por parte da autarquia. 
Em janeiro deste ano, a câmara removeu as vedações colocadas pela 
Seven Properties, proprietária da Herdade da Comenda, no parque de 
merendas, depois do Supremo Tribunal ter dado razão à autarquia sobre 
a utilização pública daquele espaço.

“
Se nada for feito, se os 
médicos não tiverem 
condições de trabalho, 
vamos assistir a uma 
debandada de profissionais 
do SNS. E isso quer dizer que 
o Hospital de Setúbal, e todos 
os outros hospitais do SNS, 
vão ter condições muito mais 
difíceis para começar 2024

Mariana Mortágua,  
coordenadora do BE, após visita  
ao São Bernardo, em Setúbal,  
na quarta-feira.
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MAIS DE 80 INVESTIDORES e 
importadores nacionais e estran-
geiros marcaram presença, esta 
semana, na 3.ª edição da Expo 
Fish Portugal, evento realizado 
em Sesimbra e que visa criar me-
canismos de valorização e pro-
moção do pescado português e 
das indústrias associadas. A inicia-
tiva, que visa também promover 
as instituições que apresentam 
projetos inovadores para desen-
volver o setor, terá servido ainda, 
de acordo com o os organizado-
res, para potenciar negócios “de 
milhões”.

“O pescado português é de 
excelência, mas é preciso criar 
condições para que o mesmo 
seja mais divulgado e valori-
zado. Esse foi, de resto, um dos 
objetivos desta edição: valorizar 

o setor português da pesca, pro-
movendo-o internacionalmente 
e, desse modo, contribuir para 
a criação de novas e melhores 
empresas, melhor apetrechadas 
tecnologicamente, com melho-
res práticas e também capazes 
de pagar salários mais elevados”, 
disse ao Semmais o presidente 
da Docapesca, Sérgio Faias.

O mesmo responsável en-
tende que as melhores práticas 
desejadas passam, também, pela 
divulgação “de um produto de 
alta qualidade que, no entan-
to, não deve ser comercializado 
para massas”. “Recentemente, 
em Nova Iorque, nos Estados 
Unidos, as conservas portugue-
sas estiveram em destaque. A 
valorização do produto foi de tal 
modo importante que algumas 

Negócios da pesca apresentados  
em Sesimbra podem render “milhões”

atingiram os 400 dólares por 
quilo”, explicou.

“A comunicação ajuda a valo-
rizar todos os produtos, pelo que 
os ganhos obtidos devem igual-
mente ser refletidos naquilo que 
se paga aos pescadores e aos ar-
madores”, disse ainda.

Para Sérgio Faias este certa-
me, que teve lugar no porto da 
vila, foi ainda importante por-
que permitiu valorizar diversas 
práticas associadas à economia 
do mar. “Tivemos a presença de  
representantes de vários fun-

dos de investimento, nacionais 
e estrangeiros. Esses fundos po-
dem representar em aplicações 
financeiras de milhões de euros, 
resultantes do aumento das ex-
portações, mas também do de-
senvolvimento de novos projetos 
industriais”, frisou.

Um dos objetivos atingidos 
e considerado de grande impor-
tância foi o protocolo que a Doca-
pesca celebrou com a AHRESP.“A 
partir de agora os restauran-
tes e hotéis representados pela 
AHRESP passam a ser embaixa-
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A Expo Fish atraiu mais de 80 investidores 
e importadores. Debateram-se práticas 
de captura, inovação tecnológica e a 
sustentabilidade de uma atividade que  
no ano passado exportou 1.350 milhões.

dores do pescado nacional. Irão 
exibir um selo que garante a ori-
gem do que servem, assim como 
a prática de boas práticas na cap-
tura, produção e transformação”, 
disse Sérgio Faias, salientando 
também que essa certificação in-
clui a pesca selvagem e as espé-
cies provenientes da aquacultura.

“Portugal é atualmente o ter-
ceiro país com maior consumo 
mundial de peixe per capita (55 
quilos) e o primeiro na Europa. 
Temos um consumo anual na 
ordem dos 500 milhões de tone-
ladas  e transacionamos, por ano, 
cerca de 250 milhões de euros. 
Mas apesar do impacto dos nú-
meros, é justo salientar que não 
esgotamos todos os recursos a 
que temos direito. Contribuímos 
desse modo para a sustentabilida-
de das espécies”, disse, lembrando 
que  a Expo Fish serviu também 
para distinguir, com prémios mo-
netários três das 20 ideias apre-
sentadas por empresas e insti-
tuições académicas tendentes e 
melhorar o setor .

Em 2022, de acordo com da-
dos da Docapesca, o país expor-
tou, entre peixe fresco, congelado 
e conservas, cerca de 1.350 mi-
lhões de euros. 
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O PARQUE AGRÍCOLA  da Quinta da Prin-
cesa, na Amora, é o último espaço de hortas 
comunitárias inaugurado pelo município no 
âmbito do Projeto de Agricultura Urbana. Tra-
ta-se de um espaço de mais de 10 hectares e 
cuja construção ultrapassa os 512 mil euros.

Desenvolvido desde 2014, o projeto con-
ta agora com cinco espaços, como disse ao 
Semmais o vereador Bruno Santos. Especifi-
cando, o autarca diz que a câmara “disponi-
biliza terrenos para a instalação de hortas so-
ciais, recreativas e pedagógicas, mas também 
para projetos de empreendedorismo agrícola, 
procurando soluções para as comunidades 
em risco, tanto pela via da melhoria das prá-
ticas como pela requalificação dos espaços”.

Desde o início, o município já despen-
deu cerca de 900 mil euros em hortas que 
se encontram a funcionar no Monte Sião, na 
Arrentela, no Espaço Agrícola do Soutelo e na 
Quinta Agrícola da Trindade, ambos na Amo-

ra, no Espaço Agrícola do Alto do Moinho, em 
Corroios e no já referido Parque Agrícola da 
Quinta da Princesa. “Estes espaço de gestão 
municipal procuram dar resposta à procura 
que existe por parte da população, retratada 
na ocupação espontânea de áreas expectan-
tes ou no cultivo de terrenos e lotes privados, 
que em 2025 atingia os 200 hectares”, referiu 
o vereador. 

Bruno Santos diz também que se pretende 
“racionalizar e minimizar os custos suporta-
dos pela autarquia, associados à construção e 
manutenção dos espaços verdes tradicionais, 
e apostar em zonas que trazem benefícios 
para a população, a nível socioeconómico, 
qualidade de vida e saúde, enquanto forma 
de recreio alternativo e resposta terapêutica 

Em menos de dez anos 
foram investidos  
pela autarquia cerca  
de 900 mil euros. Existem 
espaços comunitários 
terapêuticos  
e pedagógicos,  
sociais e recreativos.

TEXTO DAVID MARCOS 
IMAGEM DR

A CÂMARA de Santiago do Cacém plan-
tou no concelho, este ano, um total de 
seis mil novas árvores de 10 espécies 
diferentes, ao abrigo da Florestas 2030. 
“Estas questões das árvores, da reflores-
tação, em especial nos dias de hoje, são 
muito importantes e sensíveis, por isso 
é com todo o empenho que concretiza-
mos estas plantações e participamos na 
iniciativa”, sublinha ao Semmais o presi-
dente da autarquia, Álvaro Beijinha. 

Promovida pela União Europeia, ao 
abrigo da Estratégia para a Biodiversida-
de da UE, a Floresta 2030 tem como prin-
cipal objetivo a melhoria da vida das po-
pulações, através da qualidade do ar, da 
redução dos efeitos das alterações climá-
ticas e da promoção da biodiversidade. 

O pacto europeu estabelece-se, ainda, 
como parte essencial para a redução das 
emissões de gases de efeito estufa, em 
pelo menos 55% até 2030, a plantação de 
três mil milhões de árvores no espaço eu-
ropeu. É sob essa égide que a autarquia, 
segundo Álvaro Beijinha, tem procura-
do trabalhar de forma planeada. “Temos 
vindo a fazer o esforço na reflorestação 
urbana, contribuindo assim para um am-
biente mais saudável. Procuramos espé-
cies autóctones ou as que se adaptem fa-
cilmente à nossa realidade”, refere. 

As árvores foram oferecidas pela 
Fundação GALP, tendo o trabalho de se-
leção das áreas de plantação e referida 
colocação sido feito pela câmara. “Foi 
um gosto contar com a Galp para darmos 
este passo na nossa estratégia. Penso que 
também pela sua atividade na refinaria 
em Sines, a empresa reconhece que deve 
ter políticas de responsabilidade social”; 
sublinha Álvaro Beijinha. 

Questionado pelo Semmais sobre as 
zonas onde foram plantadas as árvores e 
qual a situação da mancha verde no con-
celho, o edil reconheceu que Vila Nova de 
Santo André carece de maior preocupa-
ção. “Estamos a falar de uma faixa enor-
me de pinhal, que foi sendo abatida para 
a construção da vila. Mas o principal fa-
tor, que levou ao abate de um grande nú-
mero de árvores, nos últimos anos, foi a 
doença do mato,” explica. 

Alváro Beijinha diz-se empenhado 
na reflorestação da referida zona, sem 
negligenciar outros pontos do concelho. 
“A nossa preocupação tem sido essa. In-
clusivamente temos uma candidatura a 
financiamento, só para Santo André, no 
valor de 100 mil euros”, revela.  

Santiago 
do Cacém 
plantou seis 
mil árvores

e pedagógica em parceria com as entidades 
locais”.

As hortas do concelho do Seixal procuram 
ainda valorizar datas como o Dia Mundial da 
Agricultura, mas também contribuir para a 
realização de mercados de rua ou para serem 
parte ativa em atividades com a comunidade 
educativa. Segundo o vereador, as hortas pe-
dagógicas são dinamizadas em parceria com 
as escolas da zona envolvente, e as terapêuti-
cas/pedagógicas envolvem as escolas básicas 
e parceiros da área da saúde. Já as recreati-
vas são orientadas para o recreio, lazer, con-
tacto com a natureza e ciclos naturais e, por 
fim, as sociais são destinadas à subsistência 
alimentar das comunidades em risco de ex-
clusão social.  

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

FORAM REVELADOS os primeiros dados do 
Plano de Mobilidade Urbana Sustentável da 
Quinta do Conde, um trabalho que está a ser 
realizado pela câmara de Sesimbra, através de 
técnicos municipais e da empresa especializa-
da MPT. 

“O que pretendemos é implementar um 
plano que venha diminuir as distâncias, o 
tempo das deslocações, reduzir as emissões 
de carbono, aumentar o exercício físico, apro-
veitar os espaços verdes e as ligações entre 
eles, criar novas centralidades, arrumar os 
carros e resgatar espaço ao automóvel para 
outros modos de locumoção, como o cami-
nhar ou o andar de bicicleta”, explicou Paula 
Telles, responsável pela MPT, nas duas ses-
sões sobre o plano, realizadas nas instalações 
da Junta de Freguesia da Quinta do Conde e 
na Escola Básica nº2 da Quinta do Conde, no 
final de outubro.

Para chegar a tais propostas, o contacto 
com a população quintacondense foi impera-
tivo, no sentido de perceber as suas preocupa-
ções. Do contacto feito junto dos habitantes, 
destacam-se, por exemplo, os alertas para a 
necessidade de mais autocarros de ligação à 

estação ferroviária de Coina, a que se juntam 
outros como um melhor funcionamento dos 
transportes públicos, a criação de condições 
de segurança para ciclistas e de parqueamen-
to para bicicletas e o respeito pelos percursos. 
Foram também sugerido que a comunidade 
seja envolvida na elaboração do plano, atra-
vés de encontros a realizar nos vários bairros 
da freguesia, e que seja resolvido o estaciona-
mento para residentes.

Do levantamento feito até ao momento, 
foi possível ainda estabelecer um diagnóstico 
da mobilidade na Quinta do Conde. Segundo 
os dados apresentados, 60 por cento das des-
locações são realizadas de automóvel, 24 por 

Mais autocarros de ligação à estação de Coina, melhor funcionamento 
dos transportes públicos e condições de segurança para ciclistas foram 
algumas das preocupações levantadas pela população.

cento em transporte público e apenas 15 por 
cento a pé. Quanto ao estudo do tráfego, cons-
tatou-se a incidência de acidentes e dos movi-
mentos pendulares da população que se des-
loca maioritariamente para fora do concelho.

“Este plano não é apenas para este man-
dato, mas para as gerações futuras, para 
aquilo que serão as intervenções a realizar no 
território, para que não sejam feitas de forma 
avulsa”, sublinhou o presidente da câmara de 
Sesimbra, Francisco Jesus, que acredita que 
o sucesso do Plano de Mobilidade Urbana 
Sustentável da Quinta do Conde nascerá da 
abrangência ao “maior número de pessoas 
nesta fase”, para que se crie convergência”. 

Quinta do Conde vai ter 
Plano de Mobilidade 
Urbana Sustentável

MENOS CARROS E MAIS ESPAÇO PARA PEÕES SÃO APOSTAS DE FUTURO
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O VITÓRIA FC FESTEJA, na próxima segun-
da-feira, o 113º aniversário, prevendo-se diver-
sas iniciativas para assinalar mais um ano da 
história começada a 20 de novembro de 1910. 

As celebrações arrancam, tradicionalmen-
te, cedo com a realização de uma missa em 
memória dos vitorianos falecidos. Segue-se 
a cerimónia do hastear da bandeira do clube 
junto ao Estádio do Bonfim e a homenagem 
a Jacinto João, figura maior do futebol sadino, 
com a deposição de flores junto à sua estátua, 
na Praça do Vitória FC, pelo presidente Carlos 
Silva, acompanhado de outros elementos da 
direção.

O jantar comemorativo, que se realiza no 
Pavilhão Antoine Velge, é o ponto mais alto dos 
festejos, reunindo toda a família vitoriana, des-
de dirigentes, atletas das várias modalidades, 
colaboradores e sócios, num momento em que 
serão distinguidas as figuras que mais se desta-
caram no último ano. 

É também neste jantar que o clube home-
nageia os seus associados, nomeadamente os 
que atingem os 25, 50 e 75 anos de filiação, que 
receberão do emblema sadino, respetivamen-
te, os diplomas e emblemas de prata, ouro e 
diamante, numa cerimónia onde também, se-
guramente, estarão presentes representantes 
de altas entidades, como a câmara de Setúbal, a 
Federação Portuguesa de Futebol e a Associa-
ção de Futebol de Setúbal. 

Na próxima segunda-feira perfazem-se 113 
anos que Joaquim Venâncio, Henrique Santos 
e Manuel Gregório deram o pontapé de saída 
para formarem um novo clube em Setúbal, 
a que chamaram de Sport Vitoria, depois de 
abandonarem, por dissidências, o Bomfim 
Foot-ball Club, um dos clubes da cidade, que 
começava a importar o popular desporto bri-
tânico. 

Aos três primeiros elementos, juntaram-
-se Guilherme da Silveira, José Preto Chagas, 
Manuel Reimão, Gabriel Roillé, Matos Diniz, 
Duarte Catalão, Ernesto Viegas, António Ledo, 
Eurico Costa, Joaquim Gomes, Júlio Araújo 

PAVILHÃO ANTOINE VELGE VAI SER O GRANDE PALCO DAS CELEBRAÇÕES

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR
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ANIVERSÁRIO DO HISTÓRICO VITÓRIA

e Mário Ledo cimentando o projeto, que ga-
nhou finalmente forma a 5 de maio de 1911, 
quando se realiza a sua primeira Assembleia 
Geral, onde adotou, por sugestão do jornalista 
Joaquim Correia da Costa, o nome de Victória 
Foot-ball Club.

O Vitória rapidamente emergiu como o 
clube mais importante da cidade e um dos 
mais representativos na região, tendo, durante 
os primeiros anos, conquistado as primeiras 
alegrias no Campo dos Arcos. Em 1923/24 e 
1926/27, conquistou o Campeonato de Lisboa, 
batendo Benfica, Sporting e Belenenses, dispu-
tando o título nacional. Em 1944 atingiu a sua 
primeira final da Taça de Portugal, sendo der-
rotado pelo Benfica. 

Mas é no Bonfim, estádio que ainda hoje é a 
casa do Vitória, que a história do clube se firma. 
Inaugurado em 1962, o enorme estádio, indis-
sociável da cidade de Setúbal, assistiu às maio-
res conquistas dos sadinos, como as caminha-
das para as vitórias nas Taças de Portugal em 
1964/65 e 1966/67, sem esquecer das mágicas 
noites europeias em que se batiam com os 
mais poderosos emblemas estrangeiros.

Passados os gloriosos anos 60 e 70, é so-
bretudo a partir do final dos anos 80, confir-
mando-se em 90, que o Vitória FC começa a 
viver as maiores dificuldades desportivas, re-
presentativas da crescente crise financeira.

A época de 2004/05, após uma curta per-
manência na Segunda Liga, marcou o regresso 
do clube ao convívio dos grandes e também a 
conquista da última Taça de Portugal, frente ao 
Benfica. Em 2008 os sadinos venceriam ainda 
a primeira Taça da Liga frente ao Sporting. Em 
2020, por decisão administrativa, os vitorianos 
descem aos campeonatos não profissionais, 
iniciando uma luta em tribunais pelo seu re-
gresso à Primeira Liga, que se mantém até hoje.

No entanto, não só de futebol se faz este 
clube. O Vitória FC tem ainda a sua equipa de 
andebol na primeira divisão e conta com uma 
participação muito forte nas modalidades de 
atletismo, ginástica e judo. Recentemente, o fu-
tsal juntou-se ao ecletismo do clube, que conta 
ainda com ténis de mesa, aikido, kickboxing, 
taekwondo e karaté.  

Vitória FC comemora 113.º aniversário 
na próxima segunda-feira
História sadina começou pelas mãos de Joaquim Venâncio, Henrique 
Santos e Manuel Gregório, a que se juntaram tantos outros que 
ajudaram a fundar o clube, batizado por Joaquim Correia da Costa.
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